
RECUPERAR • Novembro / Dezembro 200626

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

ou iniciar uma obra de recuperação em
uma grande unidade industrial. Entre
outros serviços a serem realizados te-

nho um tanque, em chapa de aço e com tam-
pa, que deverá ser protegido por dentro, de
modo a receber óleo mineral. Um grande piso
de concreto, que deverá receber tráfego leve,
porém com condução de soluções ácidas. Há
uma especificação de preparo das superfícies
com ataque ácido, utilizando-se ácido muriáti-
co. Necessitamos da opinião do Instituto so-
bre este procedimento. Em ambos os casos, a
mesma especificação recomenda a utilização
de revestimento epóxico, à base de poliamida
e com alto teor de sólidos. Para este procedi-
mento, gostaríamos de saber também a opi-
nião de V.Sas.

Engª. Maria Amélia F. Albuquerque – SP

Resposta:

Com relação ao tanque é fundamental saber a
temperatura máxima que o óleo poderá chegar.
Conhecer as características do óleo também será
decisivo, já que é importante conhecer o teor
de enxofre que poderá conter. Basicamente,
todos os problemas futuros, concernentes ao
tanque, ficarão concentrados nas paredes aci-
ma do nível do óleo, inclusive no teto. Isto,
porque é lá que os gases de enxofre conden-
sam juntamente com a umidade, ocorrendo a
formação dos ácidos sulfúrico e sulfídrico. O
ataque com o ácido muriático deve ter sido su-
gerido tendo em vista a existência de algum
revestimento residual. Nossa sugestão é pelo
hidrojateamento de areia, se o tanque for gran-
de. Se pequeno, faça uma fresagem com lixa-
deira e disco de carborundum. O ataque ácido,
no piso de concreto, por sua vez, deve ter sido
sugerido com o mesmo objetivo: remoção de
algum revestimento residual. O ataque ácido,

V

QUAL O MELHOR REVESTI-
MENTO PROTETOR PARA
TANQUE E PISO SUJEITOS A
ATAQUE ÁCIDO?

Tema: em ambos os casos, promove boa rugosidade.
No concreto nem tanto, porque ácido e con-
creto não reagem de maneira uniforme, além
do que ficam os resíduos de sais cloretos en-
tranhados, mesmo após o enxague, o que é
catastrófico para o concreto e suas armadu-
ras. Caso você tenha que utilizar o ataque áci-
do, molhe a superfície do concreto no dia ante-
rior.
Após a aplicação, deverá ser feita imediata neu-
tralização do ácido, com solução de cal hidrata-
da ou carbonato de sódio, seguido de abun-
dante enxágüe. Dever-se-á, logo após, nos dois
casos, checar a existência residual de sais clo-
retos com o Kit Chlor-Test, já que sua remoção
completa é difícil. Você também deverá checar,
no piso de concreto, antes da pintura, a quan-
tidade de umidade que vem do solo. Este fluxo
de umidade é responsável pela maioria dos pro-
blemas (prematuros) em pinturas epóxicas de
pisos. Portanto, dever-se-á medir a velocida-
de com que o fluxo de umidade (vapor) sai do
piso, em quilos de água por cada 100m2, no
prazo de 24 horas. Este fluxo de vapor é me-
dido com o Kit TVA-OK e deverá ser muito pe-
queno ou não superior a 1,8kg. O uso de epóxi
à base de poliamida e com alto teor de sólidos
é tão genérico quanto inespecífico para ambos
os casos. Sugerimos o uso de epóxi novolac,
reconhecido mundialmente como barreira efi-
caz diante de ataque ácido.

Pergunta:
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TVA-OK
Tele-atendimento

(0XX21) 3154-3250
fax (0XX21) 3154-3259

produtos@recuperar.com.br
Fax consulta nº 20

EPÓXI 28
Tele-atendimento

(0XX21) 3154-3250
fax (0XX21) 3154-3259

produtos@recuperar.com.br
Fax consulta nº 19
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